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REVISÃO DE LITERATURA 

RESUMO 

 
Introdução: A Saúde Ocupacional ou também chamada de saúde do Trabalhador tem como 

escopo a abordagem multidisciplinar e intersetorial de ações na perspectiva da totalidade, com 

vistas á superação da compreensão e  intervenções estanques e fragmentadas; possibilita a 

participação dos trabalhadores, enquanto sujeitos de sua vida e de sua saúde, capazes de 

contribuir com seu conhecimento para o avanço da compreensão do impacto do trabalho sobre 

o processo saúde-doença e de intervir politicamente e promover a saúde do trabalhador. 
Objetivo: Identificar os modelos de educação continuada na enfermagem do trabalho. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que tem como objetivo reunir e 

sintetizar os conhecimentos disponíveis sobre determinado tema, permitindo uma 

compreensão mais ampla e profunda sobre a problemática  investigada. Esse tipo de estudo é 

adequado para identificar lacunas no conhecimento, consolidar evidências e orientar futuras 

práticas e pesquisas. Conclusão: compreender a educação continuada como um processo de 

extrema importância, pois ela habilita e qualifica por meio do conhecimento, auxilia no 

desenvolvimento de competências do intelecto e do comportamento, além de proporcionar 

oportunidades de aprendizagem, sendo essencial no período de graduação e indispensável ao 

longo do exercício da profissão. 
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The Importance of Continuing Education in the Role of the 
Occupational Health Nurse : A Literature Review 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Occupational Health, also known as worker’s health, is based on a 
multidisciplinary and intersectoral approach to actions from a holistic perspective, aiming to 

overcome isolated and fragmented understandings and interventions. It enables the 

participation of workers as subjects of their own lives and health, capable of contributing 

their knowledge to advance the understanding of the impact of work on the health-disease 

process, as well as to engage politically and promote workers’ health. 
Objective: To identify models of continuing education in occupational nursing.Methodology: 
This is an integrative literature review, which aims to gather and synthesize the available 

knowledge on a given topic, allowing for a broader and deeper understanding of the issue 

investigated. This type of study is suitable for identifying knowledge gaps, consolidating 

evidence, and guiding future practices and research.Conclusion: Continuing education 

should be understood as an extremely important process, as it empowers and qualifies 

through knowledge, supports the development of intellectual and behavioral competencies, 

and provides learning opportunities. It is essential during undergraduate studies and 

indispensable throughout professional practice. 
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INTRODUÇÃO 

A Saúde Ocupacional ou também chamada de saúde do Trabalhador tem como 

escopo a abordagem multidisciplinar e intersetorial de ações na perspectiva da 

totalidade, com vistas á superação da compreensão e intervenções estanques e 

fragmentadas; possibilita a participação dos trabalhadores, enquanto sujeitos de sua vida 

e de sua saúde, capazes de contribuir com seu conhecimento para o avanço da 

compreensão do impacto do trabalho sobre o processo saúde-doença e de intervir 

politicamente e promover a saúde do trabalhador. (NAKATANI, 2006). 

Portanto vale se destacar a importância do profissional enfermeiro para a 

empresa, pois, suas atuações podem ser nas áreas: administrativa, assistencial, 

educativa, de pesquisa, assessoria e auditoria, aproveitando, assim, seu conhecimento 

científico, redimensionando-o para interferir de maneira prática e positiva nas relações 

do trabalhador que na função administrativa, o enfermeiro poderá desenvolver ações 

para influenciar na cultura institucional, a fim de possibilitar o desenvolvimento de 

programas de redução de danos para o trabalhador. (BECK; DAVID, 2007).  

Seguindo este pensamento, deve-se ressaltar a importância para a busca pela 

formação especializada em Enfermagem do Trabalho, solicitando-se resposta a questão 

norteadora: O que rege a busca da formação especializada em Enfermagem do Trabalho 

por enfermeiros. De 3 acordo com a ANENT a Especialização em Enfermagem do 

Trabalho, deve ter conteúdo programático específico para o desenvolvimento da 

profissão. Sendo os Conselhos Regional e Federal de Enfermagem responsável por 

determinar e supervisionar as funções de todos os profissionais envolvidos na prática de 

enfermagem no Brasil. (ANENT, 2011). 

 

A participação dos enfermeiros é essencial, porque eles mantêm contato direto e 

permanente com a equipe de enfermagem, o que possibilita perceber a realidade e 

avaliar das tecnologias. (THOFEHRN; MUNIZ; SILVA et al., 2000) 
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A educação continuada é fundamental para a atualização e capacitação dos 

profissionais de enfermagem, especialmente na área de enfermagem do trabalho. 

(CASTRO, 2025, p.7) 

 

De acordo com Bezerra (2000), cabe ao enfermeiro da educação continuada 

liderar o processo de desenvolvimento profissional da equipe, atuando como educador e 

facilitador do conhecimento, com apoio da gestão institucional. 

Segundo Silva e Seiffert (2009), as ações educativas nos serviços de saúde 

devem ser planejadas de forma contínua e adaptadas às demandas do serviço, 

permitindo atualização técnica e reflexiva dos profissionais. 

Uma questão de grande importância hoje a ser trabalhada na saúde publica é a 

Saúde do Trabalhador, que é compreendida como um conjunto de práticas 

interdisciplinares, técnicas, sociais, humanas, interinstitucionais, realizadas por 

diferentes atores situados em espaços sociais distintos e informados por uma mesma 

perspectiva comum. (GOMEZ; COSTA, 1997). 

Atuar na promoção da saúde, portanto, almejando valorizar o ser humano em sua 

totalidade e contribuir na redução de acidentes e doenças do trabalho, na qual a 

formação de qualidade do enfermeiro do trabalho é o diferencia (PAZ; KAISER, 2011). 

O papel da enfermagem dentro da empresa é elaborar e executar planos e 

programas de proteção à saúde dos empregados, fazer levantamentos de doenças 

profissionais e lesões traumáticas, procedem a estudos epidemiológicos, coletar dados 

estatísticos de morbidade e mortalidade de trabalhadores, investigando possíveis 

relações com as atividades funcionais, para obter a continuidade operacional e aumento 

da produtividade, a Enfermagem também 6 presta os primeiros socorros em caso de 

acidentes na empresa e ainda treina trabalhadores, instruindo-os sobre o uso de roupas e 

material adequado ao tipo de trabalho, para reduzir a incidência de acidentes (PAULA; 

SANTOS, 2003) 

A lei que regulamenta o Exercício Profissional de Enfermagem - Lei 7498/86 -, 

da obrigatoriedade do enfermeiro do trabalho define em seu artigo 15: a orientação e 

supervisão 8 do técnico de enfermagem e do auxiliar de enfermagem somente podem 

ser desempenhadas pelo enfermeiro. (BRASIL, 1999). 
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“Para o profissional de saúde, não basta saber: é preciso ‘articular 

responsabilidade, liberdade e compromisso”. (CASTRO, 2025, p. 8 ). 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que tem como objetivo reunir e 

sintetizar os conhecimentos disponíveis sobre determinado tema, permitindo uma 

compreensão mais ampla e profunda sobre a problemática investigada. Esse tipo de 

estudo é adequado para identificar lacunas no conhecimento, consolidar evidências e 

orientar futuras práticas e pesquisas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o presente estudo, foi possível compreender a educação 

continuada como um processo de extrema importância, pois ela habilita e qualifica por 

meio do conhecimento, auxilia no desenvolvimento de competências do intelecto e do 

comportamento, além de proporcionar oportunidades de aprendizagem, sendo essencial 

no período de graduação e indispensável ao longo do exercício da profissão. 

 

A educação continuada é essencial para os profissionais de enfermagem que 

desejam manter-se atualizados em um setor em constante evolução. Ela não apenas 

melhora as habilidades técnicas e interpessoais, mas também garante um atendimento 

mais seguro e eficiente aos pacientes. Investir no aprimoramento é uma 

responsabilidade profissional que traz benefícios duradouros para a carreira e para a 

qualidade dos serviços de saúde. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da literatura sobre os diferentes aspectos a cerca do desenvolvimento 

da educação continuada influenciando a prática de enfermagem no Brasil permitiu a 

constatação de que a prática educacional deve estar associada à prática assistencial, 

visto que a equipe de enfermagem, para exercer qualquer função, deve estar habilitada 

para tal. 
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